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PREFÁCIO 

Ives Gandra da Silva Martins 

Professor Emérito das Universidades Mackenzie
1 
UNIP, UNI­

FIEO, UNIFMU, do CIEE/O ESTADO DE SÃO PAULO, das 
Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército - ECEME, 

Superior de Guerra - ESG e da Magistratura do Tribunal 
Regional Federal -1 ª Região; Professor Honorário das 

Universidades Austral (Argentina), San Martin ele Porres (Peru) 
e Vasili Go!dis (Rom�nia); Doutor Honoris Caus_a das 

Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs-Paraná e RS, 
e Catedrático da Universidade do Minho-(Portugal); Presidente 

do Conselho Superior de Direito da FECOMERCIO - SP; 
ex-Presidente da Academia Paulista de Letras-APL e do 

Instituto dos Advogados de São Paulo-IASP. 

Alegr,1-rne prefaciar o livro em homenagem a meu saudo­
sô e querido amigo Roberto Campos, escrito por uma admirá­
vel equipe de estudiosos de filosofia, economia e direito, que 

analisou a obra daquele que Aristóteles Drummond denomi­
nou o homem mais lúcido do Brasil, em opúsculo homônimo 

no qual reuniu frases do homenageado e comentários de seus 
amigos sobre sua vida. 

Temas como liberalismo, causas da pobreza, libertação 
monetária, função social no mundo i:noderno, meio ambien­

te, liberdade econômica, respeito ao contrato e à proprie­

dade, crise brasileira, fracasso do Estado interventor e re­
gulad01; liberdade de mercado, direitos sociais numa visão 
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desenvolvi.mentista, além de questões acerca do livre merca­

do de ideias e privatização dos Correios são discutidos com 

profundidade e perspicácia pelos eminentes autores convida­

dos a participar desta obra. 

Ao ler todos os trabalhos, imaginei coroo Roberto ficaria 

satisfeito em ver a escola que deixou, ele que, não poucas ve­

zes, confessou seu espanto em ver políticos e técnicos brasilei­

ros não perceberem o óbvio sobre a economia. 

Nesta esteira, só posso elogiar a iniciativa, no resgatar 

ideias e episódios da trajetória deste extraordinário brasilei­

ro, dos coordenadores Amanda Flávio de Oliveira; Alexandre 

Antônio Nogueira de Souza e Victor Almeida, que também são 

autores, ao lado de Luciana Yeung; Victor M. Cezarini; Clau­

clio D. Shikida; Rubem Novaes; Leonardo Correa; Antonio 

Claret de Oliveira Júnior; Gustavo Kloh Muller Neves; Cesar 

Fiuza; Lilian Sarah dos Anjos Amaral; Luiz Felipe da Fonseca 

Pereira; Lucas de Carvalho Franco; Júlia Bressan Abrão, Re­

nan Andrade Rodrigues; Monalisa Nunes Faggion; Maria He­

loisa Cjarello e Larissa Drumond Moreira, bem como de Ana 

Luiza Rodrigues e Angela Gandra que escreveram, respecti­

vamente a apresentação e o posfácio do livro. Meus parabéns! 

Gostaria, todavia, antes de encerrar este breve prefácio 

de cumprimentos e entusiasmo pelo excelente trabalho reali­

zado por especialistas de renome, reproduzir breve artigo in­

titulado "Roberto, o gênio incompreendido", que escrevi para 

o livro que com Gilmar Mendes coordenei:
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Ccmhed Roberto Campos, por apresenta�ão de João Carl-Os, ao 
tempo que presidia o Partido Libertador em São Paulo. 

Meu irmão conhecera-o em Washington, quando Roberto assumira 
o. Embaixo.da brasileira e Joã-0 fora até lá dar um con-eerto, após
ter sido elogiado por Po.blo Co.sals, no Festival q1,e aquele excep­
cional violoncelist11 organizava todo o ano, em Porto Rico.

Afilha do Senador Mansfield, numa reunião social, a que Roberto 
fora convidado - parece que era a primeira depois que assumira 
o. Embaixada, poucos dias antes- perguntou-lhe se não conhecia
o jovem pianista brasileiro que iria apresentar-se em Washington,
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aP.ôs o siitesso de seu concerto em Porto Rico, ao que Roberto de­
c�rou que não. Afilha do Senador, que era grande conhecedora de
música., disse-lhe, com a agressividade que também lhe era pecu­
lia1·: "Mas o Senhor é um ignorante. Todos aqui ouviram falar dele 
e estão interessados em escutá,-lo e o senhor, E1nbaixador brasilei­
ro, o desconhece!!!''. Rob01·to, câm o humor de·sempte, replicou-lhe: 
"Que e1, sou ignorante eu já sabia, o que me i1npressiona, toda.­
via, é que em apenas dois dias de Embaixada todos nos Estados
Unidos já conheçam este fato. É fantástico!". Convidou-o, então, 
para uma recepção, tendo começa.do a partir daí uma mnizade que 
conrinuou até a sua morte

J 
após mn AVC e um longo período em 

que não se comunicava com as pessoas. Aqueles amigos que o visi­
tavam tinham a certeza de que compreendia tudo. Roberto ficara, 
após o acidente vascular, prisioneiro de seu próprio corpo, ele que

era 1,ma inteligência i1icàpaz, em decorrência, de ilumina,; o p _aís,
com suas ideias. Gostaria, certamente, de transmiti-las, mas não 
conseguia .. 

Ministro do Planejamento de Castelo Branco, ao lado de Octávio 
Bulhões, conseguiram, os dais, recuperar a econ.omia do Brasil 
após o desastroso períop.o do govern-0 de Jango Go-ulart, que ele­
vara o patama,· d·a i1ef1açâo a algo em torno 100% a.o ano, com 
tenclência a crescimento vertiginoso, em face da de.sor9aniza�ão 
polftica e econômica. 

Eu presidia,, neste período, o Partidq Libertador de São Paulo, cuja 
direção nacion�l era do Deputado Raid Pilla., o qual tbiha, por vi­
ce-presidente, o Senador Mem de Sá, que veio a ser Ministro da 
Justir;a do Presidente Castelo Branco. 

Nossa amizade que começou à época e continuou, mesmo quando 
desiludiçlo com o Ato Instifücional nº 2/65, que extinguiu todos os 
partidos, deixei a política. partidMia com a decisão de nunca mais 
dela participar - decisão da qual nunca me arrependi -, levou-me 
a. pedir-lhe para prefacia,; em 1970, o livro - minhci. segmida tese

acadêmica para. à USP, à época e-m qi,e não havia-ainda. os cm·sos

de mestrado, mas apenas os de especializaç/io em 2 anos com teses
a.o final de cad.a ano - que intit1tlei "Desenvolvimento econômico e
Segurança Nacional - Teoria do Limíte Crítico". Nele, analisava
o impacto das despesas militares nos orçamentos públicos, p1"0cu­
rando definir um limite entre a eficiência e o desenvolv.imento eco­
n6mico por elas gerado e·o impacto nega.tiva nas finanças estatais
pará encontrar um parâmetro, no Brasil e no mundo.

O prefácio é i�m verdadeiro estudo sobre as despesas militares, 
examinada.� com uma objetividade indiscutível, terminando com

a expressiva.fórmula: 
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"O livro de Ives Martins é uma contribuição útil ao debate desses 
próblemas, qti.e devem ser discutidos com coragem JJaia erifrenta.r 
tabus, objetividade pcira evitar preconceitos e serenidade para in­
terpretar os fatos. Pois qlle a boa regra de planejamento é semp1:e 
'aceitar os fatos, para resistir à fatalidade"' (Desenvolvimento 
Econômico e Segurança Na.cional - Teoria do ltmite crítico, José
Bushatsky Editor, 1971, p. XV). 

Dtirante os trabal.hos constituintes, tivemos repetidos contatos, os 
quaís começaram, de rigor, com as críticas ao Plano Cruzado, an­
tes da Convocação da Constitttinte de 87 (E.C. nº 26/86). 

Era eu, à época, presidente. do lns(itut9 dos Advogados de São 
Paulo, Roberto, Senador da Rep1íblica e, por mtigos nos jornais, 
cii.ticamos duramente, desde os primeiros momentos, o mal elabo­
rado plano, cópia de plano semelhante adotado e malsucedido na 
Argentina. 

Nos almoços q1ie tínhamos, em seu apartamento da Avenida Ipi• 
ranga éni Sã.o Paulo, discutíamos todos os pontos fracõs, objetivan­
do alertar à presidente Sarney da inviábilidade do plano. Certa 
ve%, contei-lhe qtte, ao comentar, no p1imei?'o dia de aula de pós­
•gradttação na Faculdade de Direito da Universidade Mack1m�ie, 
as razões porque o plano fraeassaria - o plano era df? meados de 

fevereiro e a mtla fora dada na primeira terçacfeira de março­
quase fui !inchado pel,os alunos, que se consideravain "fiscais do 
Sai'ney'1

• Contou-me que suas críticas nos corredores dó Senado 
também prOV()cavam reações semelhantes. 

Nas duas audiências públicas, a convite dos constítuintes, que fiz 
(Subcom'issão de Tributos e Subcomissão da Ordem Econômica 
empresarial, presididas por Francisco Dom.eUes e Delfim Nétto), 
Roberto assistiu e concord01t com as teses por mim defendidas, 
que, na verdade, eram deles. É que, de 1i.g.m; depoi{i que aba10onou 
a crença de que o Estado seria um bom planejador econômico e

interventor benéfico na Economia, já na década .de 60, suas lições 
a favor da econoinia de mercado, eu as seguia. 

Houve umfato cttrioso n(l,Consti_tuinte. A Comissão VII, dedkada 
à O1·d.em Econômica, teve mn "quómm" de constituintes· liberais 
considerável. Na Comissão VIII, dedicada a Ordem Socictl, o con° 
tingente maior de constituintes era socia1,ista, com o que jamais 
um texto. constitucional brasileiro foi tão libefál na economia como 
o de 88 e jamaís foi tã;o intervencionista na sàúde, p1·evidência e
ação social como aqiiela.

Lembro-me de episódios ínteressantes de participação cánjunta 
durante ó Gàverno Collor. 
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O fracasso que Roberto, no Senado, e, madestamente, eu, como pro­
fessor universitário, na mídia (jornais e TV), tínhamos detectado, 
desde o início relativamente aos Píotios Collor I e II, levou o go­
verno de Collor, ainda tendo a economia sob a regência de Zélia 
Cardoso, à edição do '‘Emendão” proposto pelo Secretário de Esta­
do Antonio Kandir, em que se propugnava a adoção de uma nova 
"avocatória” para que o Judiciário, sem necessidade de se ater o 
aspectos jurídicos, pudesse atalhar qualquer medida judiciai con­
tra qualquer alo governamental, desde que houvesse o mera aicga- 
çõo de “graue tesão ao Tesouro Nacional’'.

Na audiéneio púbiica no Senado Federal, a que fui convidado 
para debater com o Secretário de Estado Antonio Kondtr, nosso de­
bate foi tão caioroso, que o Senado decidiu publicarumlivreto com 
a sua transcrição intitulada: "Kandir x Gandra”, como se tivesse 
havido uma íuta pugilística.
Roberto assistiu ò audiência e, à noite, quando jantáuomos, dis- 
se-me que havia a necessidade de alguém de fora para mostrar ao 
Senado o absurdo Emendõo, que ele já denuiicíaro naquela Casa.
Tol sessão levou a Reuista Vga a enírcuistar-me, nas páginas ama­
relos, e 710S dias seguintes, pelas reações políticos contra o gover­
no, aos pedidos de demissõo de Antonio Kandir e Zélia Cardoso.
O outro episódio interessante está relacionado à origem da ação 
declaratória na Constituição.
Em decorrência do debate com Antonio Kandir - no tempo tor­
nou-se meu amigo, estando eu convencido de que é um brilbante 
economista e um político de grandes ideais - publiquei nos dias 
que se seguiram artigo no Estodo de Sõo Paulo intitulodo “Ação 
Declaratória de Co7istitucionalidadc” (ADC), em que sugeria que 
se substituísse a avocatória proposta no “Emendõo” por uma Ação 
Declaratória junto ao STF, na qual o aspecto jurídico terio que, 
necessariamente, ser examinado.
O organizador da presente obra, Ministro Gilmar, juntamente com 
Roberto, resolveu levar a ideia para a frente e redigiram, os dois, o 
texto que constou daE.C. n® 3/93, tendo Gilmar dado a formatação 
jurídica como Subchefe da Casa Ciuil da Presidência e Roberto, 
como Senador, debatido o texto na casa legislativa.
A minha ideia original, todauia, ofertava o direito de propor o re­
ferida ação a todos os legitimados para as duas ações diretos (de 
incoTistitucionalidade e por omissõoj, mas na E.C. n° 3/93 constou 
openas o direito da União apresentá-la.
Pela Associação dos Magistrados Brasileiros, propus ação di­
reta de inconsíitucionalidade (ADI) em face da EC 03/93,
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mostrando que sem a referida extensão da legitimidade ativa, a 
ação correria o r-\sco ae tornar-se uma mera ho?iiologação de atos 
governàmentais. 

Embom a referida ADI não tenha s'ido conhecida, seu relator, Mi­
nist1;0 Moreira,ALves, considerou tão relevante a temática - o STF 
entendia que para tema.s constituciónais não tinha, a AMB, legi­
fünidode ativa- que inseriu nosso pedido, como ma.reria preli­
minar na ADC 11P 1, re.su1tando najuris-prudênci _a, de que somente 
com sólida divergência decisória nos tribunais poderia uma ADC 
ser le_vada ao Pretório Excelso, o que red1iziii consideravelmente 
o n1�me·ro daqueLas propostas, até que a E.C. nº 45/05 deu às ações
declaràtórias o mesmo espectro de legitimidade atfoa das ações di­
retas de inconstittwio1ialidade:

Com duas breves e 1í.ltimas teminiscéneias termino o presente. A 
primeira de.las - é de fato oco·rrido em Bonn na Alemanha -, em 
1991, quando palestra1nos juntos na Ftmdç.çã-0 Kpnrad Adenaiier, 
com m,q,is dois professores alemã,es, sobre_ a Am.a,zônia. Defe·ndiam, 
os professores alemães, a universalização daquela 1·egião, como 
autênt-ico patri,mônio da humanidade. Roberto e eu reagimos e

colocamos, com durew., a inviabilidade absoluta da proposta, qiie 
jàmais sêria aceita. Dissemos que, como os alemães não tinham 
preservado suas florestas, com o que conseg1tiram o seu bem-estar 
atual, se1:iq, extre1n,amente cômodo que nós preservá,ssemos a nos­
sa, para continu.arirm, com seti padrão de 11frla. À evid�ncia., lutá­
vamos no Bmsil para preservar o que deveria ser preservado, com 
legislação pertinente, mas por ação interna de nossa soberania e 
sem interferências externas. Apesar de ser auditório predominan­
temente alemão, tiveúws, Roberto e eu, a sensação que nossos àr­
gmnentos foram bem aceitos pela comunidade germãnica. 

Um outro aspecto, esse de caráter sentimental, foi. na posse na 
Academia Mato-grossense de Letras da q1ial também participa o

comum amigo Ministro Gilmar Mendes. Tomamos, si11mltanea­
mente, posse, ele como acadêmico titiilar e eu., coJno acadêmico 
correspondente. Em meu discurso· à distãncia - estava, no dia, 
em uma banca de livre docêncic;i. da UNESP- saudei-o em versos, 
concIµindo com esta quadra: 

"E neste correspondente 
Resta a certeza final, 
Dos imortais ln:asileil;os 
Roberto é o mais im,ortal'

1

• 
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No seu discurso, re/eriu-se com extrema delicadeza ao dizer:

“Recordo, desvanecido, o lindo e comovente poema com que me 
presenteou um velho amigo, gue eu desejaria presente nesta ceri­
mônia: Ives Gandra Martins, caráter sem jaça e um de nossos tíic- 
Ihores talentos jurídicos do país’’.

Roberto foi um gênio incompreendido, principalmente pelas cor­
rentes ideológicas que defendem a adoção, no B7'asii, dos mesmos 
modelos que levaram ao fracasso, as economias da antiga URSS, 
dos países atrds da cortina de ferro, de Cuba, da Venezuela, mas 
gue, incompreensinelmente, ainda têm adeptos no Brasil, infiltra­
dos, conforme o teoria gramsciana, em todos os segmentos sociais.

Setnpre defendeu o progresso das nações desenvolvidas e não, o 
fracasso das economias socialistas. Ironizava dizendo gue nas eco­
nomias socialistas os ideais eram superiores aos resultados e, nas 
capitalistas, os resultados, superiores aos ideais.

Nas últimas décadas de vida, considerou-se um liberai Entendia 
que nas esguerdos, as promessas comprometiam apenas as pessoas 
gue os ouuíam. Talvez, a Venezuela, seja o exemplo mais claro da 
correção das teses de Roberto Campos.

Suas idéias são até hoje atualíssimas, razão pela qual Paulo Ra- 
bello de Castro e eu, oo coordenarmos livro em sua homenagem, 
demos-lhe o título de “Lanterna na proa”.
O Ministro Gilmar Mendes, portanto, ao idealizar o presente livro 
- ele que conviveu tão de perto com Roberto em Brasília — home­
nageia um dos liomeTis mais lilcidos da liistória brasileira, que no 
deserto de idéias de nossos políticos atuais, faz muita falta ao Bra­
sil.” (in “Roberto Campos - diplomata, economista e político; O 
constituinte profeta” -1“ Edição. Editora IDR 2021, pgs. 49 a 54),

Além de nós, os coordenadores, o livro teve a participa­
ção de Arnaldo Sampaio de Moraes Godoy, Bernardo Cabral, 
Gastão Alves de Toledo, Lênio Luiz Streck, Ney Prado e Paulo 
Roberto de Almeida, muito embora a maior parte dele seja 
constituída de trabalhos do próprio Roberto.

Concluo estas linhas cumprimentando, uma vez mais, os 
organizadores e autores pela esplêndida iniciativa da edição 
deste livro em homenagem ao brasileiro cuja ausência é terri­
velmente sentida, nos dias de hoje.
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